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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília,  *|DATE:d|* de janeiro de *|DATE:Y|*
edição 1.475

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Geração Solar | Conta de Luz | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

CPI NÃO RESOLVE PROBLEMAS DE GERAÇÃO SOLAR, DIZ PRESIDENTE DE ASSOCIAÇÃO

Marisa Wanzeller, da Agência iNFRA

O presidente da ABGD (Associação Brasileira de Geração Distribuída), Carlos Evangelista, acredita que uma CPI (Comissão Parlamentar de Inquérito) para tratar sobre atraso ou negativa de conexões de MMGD (Micro e Minigeração Distribuída) pelas distribuidoras de energia não resolveria o problema do segmento. "O que eu acredito que seja eficaz é ter uma sanção para as distribuidoras que descumprirem a lei”, disse à Agência iNFRA. 
Evangelista se refere ao requerimento de criação de CPI protocolado pelo deputado Lafayette de Andrada (Republicanos-MG) em dezembro de 2023 a fim de "investigar a violação de preceitos legais” pelas distribuidoras para indeferir pedidos de conexão de GD (Geração Distribuída) solar, os populares painéis fotovoltaicos. Segundo ele, porém, se a “vontade política" permanecer após o recesso parlamentar, ele acredita que a comissão será instaurada. 
No entanto, o presidente da ABGD avalia que uma CPI não é o instrumento mais adequado para fazer a lei ser cumprida. "O instrumento mais adequado para forçar uma lei a ser seguida é a sanção. Enquanto não tiver uma sanção forte, financeira, contra quem estiver descumprindo a lei, não adianta fazer CPI. A CPI vai ser um jogo de empurra e assopra político que o resultado final é imprevisível”, comenta. 
Há um embate entre os pequenos geradores de energia solar e as concessionárias de energia elétrica em torno da grande demanda por conexão aos fios elétricos.
Judicialização
Um dos argumentos apresentados pelas distribuidoras para as negativas é a inversão de fluxo de potência na rede, o que prejudicaria o sistema. No entanto, as companhias deveriam apresentar uma solução para o gerador viabilizar o projeto. Em muitos casos, não houve resposta, em outros, a alternativa não foi bem recebida e já tem levado o debate para o campo judicial. 
"A alternativa não pode ser 'injete à noite’”, diz. "Algumas pessoas até publicaram nas redes sociais a resposta da distribuidora alegando a impossibilidade de injetar, no entanto é permitida a injeção das 22h às 5h, ou seja, à noite. Então é o mesmo que um tapa na cara do pessoal.”
Segundo Carlos Evangelista, algumas empresas já estão judicializando casos. "Não tem outra saída. Elas não conseguem que seja cumprindo o que está escrito na Lei 14.300/2022 e, às vezes, nem mesmo na resolução. O órgão regulador que é a ANEEL se limita a mediar, mas não dá uma sanção definitiva para quem não faz a conexão, e a distribuidora faz o que quer”, pontua. 
"Como é que eu faço para seguirem a lei? Talvez uma ordem judicial que tem que ser cumprida. Com multas diárias se não for cumprida.”
Saturação do sistema
Marcos Madureira, presidente da Abradee (Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica), defende que o elevado número de conexões de GD tem saturado parte do sistema elétrico. Em muitos pontos, a inversão de fluxo de potência tem atingido a rede de baixa tensão, afirmou à Agência iNFRA. 
"Nós temos uma conexão que hoje já vai a mais de 26 GB que foram conectados nas redes de distribuição. Em muitos casos, essas conexões se dão numa mesma região onde você tem a conjugação entre melhores condições para geração fotovoltaica e valor de terra, e normalmente são regiões em que o sistema elétrico atende a cargas menores, em áreas rurais, áreas que não têm um sistema elétrico tão grande. Então, na medida em que você começa a injetar mais e mais geração nessas áreas, você começa a ter algumas dificuldades.”
Para Madureira, é necessária uma “avaliação completa” sobre a Geração Distribuída, que, segundo ele, traz distorções para o sistema e para a conta de energia. "Eu não posso deixar de falar do custo que isso traz para a sociedade”, disse. "Pelos dados colocados pela ANEEL,  3% do valor da tarifa já são oriundos de subsídios da GD no ano de 2023.”
O presidente da Abradee ainda aponta que a GD exige investimentos no sistema, como ampliação de subestações e instalação de novas redes, o que também impacta na conta de luz.
"Está trazendo um custo maior para os consumidores naquilo que a gente já vem falando que é o não pagamento do uso dos sistemas de distribuição e de transmissão. Também no não recolhimento de encargos, assim como esses novos investimentos. Na medida que o sistema elétrico tem que ser ampliado, são custos que terminam indo para a tarifa dos demais consumidores. Isso provoca também uma sobrecontratação das distribuidoras que aumenta o preço de energia”, argumentou Madureira.
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ANEEL PROJETA AUMENTO DE 5,6% NA CONTA DE LUZ EM 2024

da Agência iNFRA

Projeção média da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) para as 52 concessionárias de distribuição do país estima um aumento de 5,6% nas contas de luz para este ano, segundo informou o diretor-geral da agência reguladora, Sandoval Feitosa, em entrevista à CNN, nesta segunda-feira (22).
A previsão acima da inflação seria em razão da expansão da rede básica de energia (com os leilões de linha de transmissão do ano passado e deste ano), o aumento dos subsídios no setor (a CDE deve chegar a R$ 37 bilhões em 2024) e o fim da devolução dos créditos tributários oriundos da exclusão do ICMS da base de cálculo de PIS/Cofins (a maioria dos créditos já foi usada nos últimos dois anos).
Em 2023, o aumento médio na tarifa de energia elétrico ficou em 5,9%. Naquele ano, a previsão da ANEEL era de uma alta de 6,8%.
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Liberadas - Despachos da ANEEL liberam unidades geradoras para início de operação nos municípios de Serra de São Bento (RN) e São José do Campestre (RN).
Novo PAC - Decreto 11.889/2024, da Presidência da República, dispõe sobre as cadeias produtivas e os setores articulados pelo Programa de Aceleração do Crescimento que poderão ficar sujeitos às exigências de aquisição de produtos manufaturados e serviços nacionais.
Margem de preferência - Decreto 11.890/2024, da Presidência da República, regulamenta o art. 26 da Lei 14.133/2021, para dispor sobre a aplicação da margem de preferência no âmbito da administração pública federal e institui a Comissão Interministerial de Contratações Públicas para o Desenvolvimento Sustentável.
Exercício 2024 - Lei 14.822/2024, sancionada pela Presidência da República, estima a receita e fixa a despesa da União para o exercício financeiro de 2024. Acesse os vetos aqui.
Justiça - A Presidência da República nomeou Ricardo Lewandowski para exercer o cargo de ministro de Estado da Justiça e Segurança Pública.
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Lula - O presidente da República cumpre agendas no Palácio da Alvorada. Participa do programa "Bom Dia com Mário Kertész", às 8h, e reúne-se com o ministro das Relações Exteriores, Mauro Vieira, às 11h. Depois, no Palácio do Planalto, realiza reuniões com a ministra do Meio Ambiente e Mudança do Clima, Marina Silva, às 15h, e com os ministros Rui Costa (Casa Civil) e Alexandre Silveira (Minas e Energia), às 16h.
 
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia não tinha compromissos oficiais divulgados na agenda de hoje (23) até o fechamento desta edição. Consta, no entanto, na agenda do presidente Lula, reunião do ministro no Palácio do Planalto, com a presença do ministro da Casa Civil, Rui Costa, às 16h.
 
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda reúne-se, às 11h, com o embaixador da China, Zhu Qingqiao. Às 15h, participa da apresentação do Reporto, regime tributário para incentivo à modernização e à ampliação da estrutura portuária.
 
Reunião ANEEL - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) realiza, às 9h, reunião ordinária de diretoria. A pauta está disponível neste link. Acompanhe a transmissão neste link.
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
O Congresso Nacional está em recesso parlamentar, com retorno aos trabalhos em fevereiro.
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Não houve apresentação de propostas legislativas relevantes para o setor.
______________________________
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Geração própria - O Brasil atingiu a marca de 26 GW (gigawatts) em geração própria de energia solar, com mais de 3,3 milhões de residências, comércios, indústrias, propriedades rurais e prédios públicos no país utilizando tecnologia fotovoltaica. De acordo com a Absolar (Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica), desde 2012, a fonte solar já trouxe ao país mais de R$ 130,7 bilhões em novos investimentos e R$ 39,2 bilhões em arrecadação aos cofres públicos.
 
Isenção tributária - O vice-presidente e ministro do Desenvolvimento, Geraldo Alckmin, anunciou nesta segunda-feira (22) que o governo dará R$ 2,1 bilhões em isenção tributária pelos próximos três anos para produção e importação de placas fotovoltaicas. A medida faz parte da nova política industrial, NIB (Nova Indústria Brasil), entregue hoje pelo CNDI (Conselho Nacional de Desenvolvimento Industrial) em cerimônia no Palácio do Planalto. "Nós teremos R$ 700 mil por ano, R$ 2,1 bilhões, redução de PIS, Cofins, IPI , Imposto de Renda de Pessoa Jurídica, para fortalecer a indústria de semicondutores e a indústria de energia solar. Inclusive, se não tiver a produção nacional, importação com zero de alíquota para estimular semicondutores e solar”, disse Alckmin.
 
Transição energética - Descarbonização, transição e segurança energéticas estão entre os tópicos abordados na NIB, informou o governo em nota. Dentre as metas, está a ampliação em 50% da participação de biocombustíveis na matriz energética de transportes. Assim, o vice-presidente citou o programa Combustível do Futuro como parte da nova política, e também destacou a antecipação do diesel B14 e B15, deliberada na última reunião do CNPE (Conselho Nacional de Política Energética), em dezembro de 2023. Confira na íntegra a nota publicada pelo governo.
 
Claudine Anchite na Norte Brasil - Claudine Furtado Anchite foi eleita para o cargo de diretora financeira e de Relações com Investidores da Norte Brasil Transmissora de Energia. Acesse o comunicado da companhia neste link.
 
Curso: fundamentos do setor - Estão abertas as inscrições para o curso "Fundamentos do setor elétrico", promovido pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica). A formação é gratuita e online, com carga horária total estimada em 40 horas. Saiba mais neste link. 
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Lula deu bronca em equipe após reunião com Paraguai sobre Itaipu
Presidente se irritou com ministros por falta de coordenação e ter sido obrigado a discutir tarifa com Santiago Peña. (Folha de S. Paulo)
______________________________
S&P coloca nota de Itaipu em observação com tendência de baixa, após impasse com Paraguai
Agência diz que desacordo sobre tarifa, que trava orçamento de 2024, pode prejudicar a operação da usina. (Folha de S. Paulo, Valor)
______________________________
A muleta da conta de luz
O ministro de Minas e Energia cogita usar a conta de luz para reduzir o impacto da transição energética, mas o governo deveria reduzir, e não ampliar os subsídios nas tarifas de energia. (Estadão - Editorial)
______________________________
Brasil antecipou transição energética há meio século
Com a energia limpa e renovável o Brasil vai consolidando sua posição de vanguarda na agenda do clima. (Estadão - artigo)
______________________________
Geração, transmissão e distribuição lideram investimentos no país
Empresas chinesas são responsáveis pelos maiores projetos no Brasil nos últimos anos e avançam em usinas a partir de fontes renováveis. (Valor)
______________________________
Nova bolsa de energia, a N5X começa a operar no segundo trimestre
Ao trazer uma contraparte central, a empresa quer aumentar a liquidez, sem a necessidade de verificar limites de crédito com outros parceiros. (Valor)
______________________________
Gasolina e etanol começam o ano com queda de preço
Valor médio nacional do litro da gasolina fechou a primeira quinzena do mês a R$ 5,77 e etanol a R$ 3,61. (Folha de S. Paulo - Painel S.A.)
______________________________
Futuro do diesel e da gasolina está nas regiões do agronegócio, diz presidente da Vibra
Segundo Ernesto Pousada, eletromobilidade deve avançar primeiro nas regiões Sudeste e Sul, enquanto o consumo dos combustíveis líquidos deve continuar forte no Centro-Oeste e Norte. (Estadão)
______________________________
Etanol de milho mobiliza setor
É possível elevar a oferta do combustível sem desmatar novas áreas, defende Kátia Abreu. (Valor)
______________________________
Refinaria da História
Se há uma campanha de reescritura da História recente da bandalheira no país, em curso um movimento pela reabilitação de agentes corruptos, natural será que se tentem limpar também os objetos da corrupção. Donde o discurso fraudador sobre a Refinaria Abreu e Lima, exemplo de “volta por cima”. (O Globo - Carlos Andreazza)
______________________________
Em negociação com o Congresso, Milei tira privatização da petroleira YPF de megaprojeto de lei
Presidente da Argentina dá sinais de que pode fazer concessões aos parlamentares argentinos que sempre criticou para passar sua 'lei-ônibus' que reúne medidas de liberalização da economia do país. (O Globo)
______________________________
Estatais federais voltam ao vermelho no governo Lula
Neste ano, a LDO prevê abatimento contábil adicional de R$ 5 bilhões na meta fiscal das estatais que só poderão ser aplicados em investimentos no Novo PAC. (Valor)
______________________________
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